
sos e, asserenando os outros, 
estaremos especialmente agin­
do em auxílio a nós. 

Ainda que os amigos de outro 
tempo não te reconheçam em 
teus dias de inquietação, Deus te 
vê, provendo-te de recursos, se­
gundo as tuas necessidades. 

19 • PERANTE DEUS 

Deus nos assegura a com­
preensão para que compreenda­
mos os outros, amparando, tanto 
quanto possível, aos irmãos in­
compreendidos. 



Deus nos concede possibilida­
des, um tanto maiores do que 
aquelas de que tenhamos neces­
sidade, a fim de que possamos so­
correr aos companheiros sem re­
cursos. • 

Deus nos concede o privilégio 
de trabalhar, a fim de agir por nós 
mesmos e para que tenhamos a 
bênção de substituir aqueles que 
ainda não entendem a felicidade 
de trabalhar. 

m 
Deus nos sustenta de pé, 

aguardando a nossa cooperação 
destinada a reerguer os irmãos 
caídos. 

Deus nos releva as faltas, na 
certeza de que aprenderemos 
igualmente a perdoar as ofensas e 
os erros alheios. 

E Deus não sai do silêncio para 
se promover, esperando que cada 
um de nós, frente uns aos outros, 
possa também fazer isso. 

Confia em Deus e segue para 
diante. 


